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GIRO RÁPIDO

Protesto contra o
Estaleiro Jurong

Um grupo de trabalhadores pro-
testou ontem pela manhã em fren-
te ao Estaleiro Jurong Aracruz, na
rodovia ES-010, que liga a Serra a
Aracruz. Entre as reivindicações,
está a contratação de mão de obra
local para trabalhar no estaleiro.

De acordo com a Jurong, de no-
vembro de 2011 até dezembro de
2013, o empreendimento manteve
um percentual de cerca de 78% de
contratação de mão de obra local.

Juros são os maiores
desde agosto de 2012

O ciclo de aperto nos juros pro-
movido pelo Banco Central para
combater a inflação levou a taxa
média do crédito ao consumidor ao
maior nível desde agosto de 2012. A
elevação apurada em fevereiro pela
Anefac (Associação Nacional dos
Executivos de Finanças, Adminis-
tração e Contabilidade) é a nona alta
seguida no custo de financiamento.

ADRIANO HORTA - 28/02/2014

DINHEIRO: alta da inflação

Aneel adia revisão
da tarifa da Ampla

A Aneel (Agência Nacional de
Energia Elétrica) decidiu ontem
adiar o reajuste tarifário da Ampla,
distribuidora que atende mais de
2,5 milhões de consumidores em
66 municípios do Rio de Janeiro.

De acordo com o relator e dire-
tor-geral da agência, Romeu Rufi-
no, o assunto foi discutido com a
empresa, que concordou e, solici-
tou formalmente a prorrogação da
tarifa vigente por mais um mês.

Projeto de porto e
mineroduto em debate

A implantação de mineroduto e
terminal portuário, a criação de
carreira e os tanques de Paul, em
Vila Velha, foram tema de debate
na Assembleia Legislativa ontem.

O gerente-geral de pré-operação
do porto de Linhares da Manabi,
Romeu Rodrigues, apresentou o
projeto de instalação de um mine-
roduto, que começará em Morro
do Pilar (MG) e será concluído em
L i n h a re s.
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E m p ré s t i m o
“Fiz um empréstimo, em

agosto de 2013, do tipo consig-
nado, para pagar em 24 parce-
las. Paguei as primeiras 4 par-
celas em 2013 e em 31/12/2013,
ficou um saldo devedor de
aproximadamente R$ 8.800.
Como devo declarar essa ope-
ração financeira?”

OS EMPRÉSTIMOS deverão ser in-
formados na ficha de Dívidas e Ônus,
na Declaração de Ajuste Anual. O
contribuinte deve incluir os dados do
credor, informar o saldo zero em
31/12/2012 e o saldo devedor em
31/12/2013.

* * *
R estituição

“O contribuinte está na faixa
de isenção, porém teve R$ 26
retidos na fonte. Caso não faça
a Declaração em 2014, pode es-
te solicitar ao fisco a restitui-
ção deste valor em 2015? Se
sim, qual a ação/procedimento
a ser manejada”?

MESMO DESOBRIGADO, é necessá-
rio apresentar a declaração para so-
licitar a restituição de imposto retido
na fonte. Não há previsão legal para
que a compensação seja feita no
exercício seguinte.

Dependente
“Um único filho como de-

pendente pode ser lançado nas
declarações de ambos os pais,
ou em apenas um deles?”

PODE SER LANÇADO como depen-
dente de apenas um dos responsá-
ve i s .

* * *
Imóvel na planta

“Adquiri um imóvel na planta
no ano de 2013. Como devo de-
clarar no Imposto de Renda?
Estou pagando as parcelas para
a construtora e o imóvel só fi-
cará pronto em 2016. Outra dú-
vida é em relação à poupança.
É necessário declarar a situa-
ção da mesma em 31/12/2013 ou
não é obrigatório, uma vez que
o valor é isento?”

INFORME a aquisição do imóvel na
ficha “Bens e Direitos”, esclarecendo
as condições de compra, o nome e
CNPJ do vendedor, a forma de paga-
mento e o prazo de entrega. No cam-
po “Situação em 31.12.2013” informe
o valor pago até essa data.

No caso da poupança, o campo
“Situação em 31.12.2013” só não será
informado se houve saque do total
do valor depositado na conta pou-
pança do contribuinte.

Poucas declarações do Estado
A Receita Federal informou que até ontem, apenas 20 mil declarações

de Imposto de Renda de Pessoa Física 2014 foram entregues ao órgão,
provenientes de contribuintes do Espírito Santo.

De acordo com a Receita Federal, a estimativa é de que o total de de-
clarações no Estado chegue aos 505 mil, neste ano.

Férias usufruídas
O Superior Tribunal de Justiça

deve julgar uma divergência de en-
tendimentos sobre a aplicação de
tributação relativa ao terço consti-
tucional de férias usufruídas.

De acordo com a Turma Recur-
sal dos Juizados Especiais do
Amapá, a cobrança é ilegal pela
natureza indenizatória da renda e
não como remuneratório.

Mais de 1 milhão
Seis dias depois do início do

prazo para entrega, mais de 1,2
milhão de declarações de Imposto
de Renda Pessoa Física foram en-
tregues à Receita Federal.

Segundo o órgão, em média,
neste período, cerca de 17 mil de-
clarações são recebidas a cada
hora. O prazo final de entrega é o
dia 30 de abril de 2014.

AEROPORTO DE VITÓRIA

Pista não vai receber
voo internacional
Especialistas afirmam
que a reforma do
aeroporto não vai
dar condições para
aeronaves de porte
internacional

Beatriz Seixas

O novo projeto do aeroporto
de Vitória, que prevê me-
lhorias no terminal de pas-

sageiros e na infraestrutura, in-
cluindo nova pista, não deverá tra-
zer grandes avanços na operação
de aeronaves de maior porte e na
realização de voos internacionais.
É o que avaliam especialistas.

Ainda que as obras prometidas
há anos saiam do papel, “serão pra-
ticamente nulas as chances de
acontecerem voos internacionais,
frustrando muitos que acreditavam
que o terminal passaria a realizar
voos para fora”, diz uma fonte.

O motivo para a limitação é o ta-
manho da pista, prevista para ter
2.058 metros. Para se ter uma ideia,
todos os aeroportos internacionais
no País têm pistas maiores, varian-
do de 2.195 m (Aeroporto Interna-
cional Cataratas, Foz do Iguaçu) a
4.000 m (Galeão, Rio). Sendo que,
aquelas com pistas até 2.500 me-
tros, muitas vezes têm voos cance-
lados por essa limitação.

O diretor de segurança de voo do
Sindicato Nacional dos Aeronau-
tas, Mateus Ghisleni, é categórico
ao dizer que “Vitória hoje não é
uma boa opção” tanto em relação a
voos internacionais, quanto como
alternativa de pouso para pilotos
que enfrentam problemas e preci-
sam de agir numa emergência.

A Infraero explicou, por meio de
sua assessoria, que o novo projeto
contempla estrutura para uma
possível internacionalização. Mas
informou que para que isso acon-
teça, é preciso existir demanda por
parte das companhias aéreas.

A estatal informou que não exis-
te uma regra prevendo uma metra-
gem mínima de pista, mas confir-
mou que o tamanho— juntamente
com distância de voo, porte da ae-
ronave e escalas — é um dos fatores
que irão influenciar na operação.

ADRIANO HORTA - 29/10/2013

DECOLAGEM no aeroporto de Vitória: pista deverá ter 2.058 metros

AEROPORTOS MAIS MOVIMENTADOS NO PAÍS - 2013
P O S I ÇÃO A E R O P O RTO PA S SAG E I R O S / A N O PISTAS (M)
1º Guarulhos (SP) 36 milhões 3.700 e 3.000
2º Galeão (RJ) 17,1 milhões 4.000 e 3.180
3º *Congonhas (SP) 17,02 milhões 1.940 e 1.435
4º Brasília (DF) 16,6 milhões 3.300 e 3.200
5º Confins (MG) 10 milhões 3 .0 0 0
6º Viracopos (SP) 9,29 milhões 3 . 24 0
7º *Santos Dumont (RJ) 9,1 milhões 1.323 e 1.260
8º Luís E. Magalhães (BA) 8,47 milhões 3.005 e 1.520
9º Salgado Filho (RS) 7,99 milhões 2.280
10º Guararapes (PE) 6,81 milhões 3 .0 0 7
11º Afonso Pena (PR) 6,74 milhões 2.215 e 1.800
12º Pinto Martins (CE) 5,95 milhões 2.545
13º Hercílio Luz (SC) 3,87 milhões 2.300 e 1.500
14º Val de Cans (PA) 3,47 milhões 2.800 e 1.830
15º *Eurico de Aguiar Salles (ES) 3,45 milhões 1 .75 0
16º Eduardo Gomes (AM) 3,07 milhões 2 .7 0 0
17º Marechal Rondon (MT) 2,99 milhões 2.300
18º Santa Genoveva (GO) 2,98 milhões 2.500
19º Augusto Severo (RN) 2,37 milhões 2.600, 1.825 e 1.800
20º Zumbi dos Palmares (AL) 1,89 milhão 2.602

* Não são aeroportos internacionais

Fonte: Infraero e pesquisa A Tribuna


